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Abstract

Introduction:  Otolith  function  can  be studied  by  testing  the subjective  visual  vertical,  because
the tilt of  the  vertical  line  beyond  the  normal  range  is a  sign  of  vestibular  dysfunction.  Benign
paroxysmal  positional  vertigo  is  a  disorder  of  one  or  more  labyrinthine  semicircular  canals
caused  by  fractions  of  otoliths  derived  from  the utricular  macula.
Objective:  To  compare  the  subjective  visual  vertical  with  the  bucket  test  before  and  immedi-
ately after  the  particle  repositioning  maneuver  in patients  with  benign  paroxysmal  positional
vertigo.
Methods:  We  evaluated  20  patients.  The  estimated  position  where  a fluorescent  line  within  a
bucket  reached  the vertical  position  was  measured  before  and  immediately  after  the  particle
repositioning  maneuver.  Data  were  tabulated  and statistically  analyzed.
Results: Before  repositioning  maneuver,  9 patients  (45.0%)  had  absolute  values  of  the  subjective
visual vertical  above  the  reference  standard  and  2  (10.0%)  after  the  maneuver;  the  mean  of
the  absolute  values  of  the vertical  deviation  was  significantly  lower  after  the  intervention
(p < 0.001).
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Conclusion:  There  is a  reduction  of  the  deviations  of  the  subjective  visual  vertical,  evaluated  by
the bucket  test,  immediately  after  the  particle  repositioning  maneuver  in patients  with  benign
paroxysmal  positional  vertigo.
© 2016  Associação  Brasileira  de Otorrinolaringologia  e Cirurgia  Cérvico-Facial.  Published
by Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open  access  article  under  the  CC  BY  license  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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Vertical  visual  subjetiva  após tratamento  da vertigem  posicional  paroxística  benigna

Resumo

Introdução:  A função  do  otólito  pode  ser  estudada  por  meio  de testes  da  vertical  visual  sub-
jetiva, porque  a  inclinação  da  linha  vertical  além  da  faixa  normal  é  um  sinal  de  disfunção
vestibular. A vertigem  postural  paroxística  benigna  é  um  distúrbio  de um  ou mais  canais  semi-
circulares  labirínticos  causado  por  frações  de otólitos  derivados  da  mácula  utricular.
Objetivo: Comparar  a  vertical  visual  subjetiva  com  o  teste  do  balde  antes  e  imediatamente  após
a  manobra  de  reposicionamento  de partículas  em  pacientes  com  vertigem  posicional  paroxística
benigna.
Método:  Foram  avaliados  20  pacientes.  A posição  estimada,  onde  uma linha  de fluorescência
dentro de  um  balde  atingia  a  posição  vertical,  foi medida  antes  e  imediatamente  após  a  manobra
de  reposicionamento  de  partículas.  Os  dados  foram  tabulados  e  analisados  estatisticamente.
Resultados: Antes  da  manobra  de reposicionamento,  nove  pacientes  (45%)  apresentaram  valo-
res absolutos  de  vertical  visual  subjetiva  acima  da  referência  padrão  e dois  (10%)  depois  da
manobra;  a  média  dos  valores  absolutos  do desvio  vertical  foi  significativamente  mais  baixa
depois  da  intervenção  (p  <  0,001).
Conclusão:  Há  uma  redução  dos  desvios  da  vertical  visual  subjetiva,  avaliada  pelo  teste  do
balde, imediatamente  após  a  manobra  de reposicionamento  de partículas  em  pacientes  com
vertigem  posicional  paroxística  benigna.
©  2016  Associação  Brasileira  de Otorrinolaringologia  e Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

A  percepção  da  posição  vertical  depende  da  integração
das informações  vestibulares,  proprioceptivas  e visuais;  no
entanto, ainda  não  foi  determinado  como  e  em  que parte  do
córtex é processada  a informação  vestibular  sobre  a  noção
espacial.1 Os  três  canais  semicirculares  são  sensíveis  às
acelerações angulares  e  as  máculas  utriculares  e saculares,
com os  seus  otólitos,  são  sensíveis  às acelerações  lineares;  as
aferências otolíticas  corticais  propiciam  a  orientação  espa-
cial, a  percepção  do  movimento  e  a representação  mental
do corpo  no  espaço.2

A  vertigem  posicional  paroxística  benigna  (VPPB),  admi-
tida como  causa  comum  de  vertigem,  com  prevalência  maior
no gênero  feminino  e em  idosos,  na maioria  dos  casos  unila-
teral e idiopática,  é  caracterizada  por  episódios  de  vertigem
e/ou nistagmo  posicional,  súbitos  e  de  curta  duração,  e  pode
ser acompanhada  de  náusea;  ocorre  à  mudança de posição
da cabeça devido  ao  fracionamento  de  otólitos  da  mácula
utricular e ao deslocamento  dessas  partículas  para  os canais
semicirculares.3---8

O  diagnóstico  de  VPPB  fundamenta-se  na  história  clínica
e é estabelecido  pelo relato  de  vertigem  e  visualização  de
um nistagmo  às  manobras  posicionais,  habitualmente  com

latência,  paroxístico  e  fatigável.  As  características  do  nis-
tagmo posicional  durante  a  prova de Dix-Hallpike9 ou  prova
de girar  a  cabeça10 identificam  o  labirinto  e  o canal  semicir-
cular comprometido.10

Os  métodos  de  avaliação  do sistema  vestibular  são  vários.
A prova  que  avalia  a  capacidade  de julgar  se  os  objetos  estão
na posição  vertical  é  denominada  de  vertical visual  sub-
jetiva (VVS).  Essa prova  pode  indicar  o comprometimento
da orientação  espacial  em  pacientes  com  vestibulopatias
periféricas11 e  centrais,12,13 principalmente  nas  disfunções
otolíticas unilaterais  agudas,  indica  que  quanto  maior  o
desvio,  mais  aguda  ou  extensa  é  a  lesão.14 A direção  da
inclinação da  VVS costuma  ser para  o  mesmo  lado  nas
lesões periféricas  unilaterais  (labirinto  e/ou  nervo  vestibu-
lar) ou  pontomedulares  (núcleos  vestibulares),  é para  o  lado
contrário ao comprometido  nas  lesões  pontomesencefálicas
unilaterais e  pode ser  para  o mesmo  lado  ou para  o  lado
oposto nas  lesões  talâmicas  ou  do  núcleo  dentado.15

A VVS  pode  ser avaliada  com  diferentes  procedimentos,
dentre eles:  uma cúpula  hemisférica  com  pontos  coloridos
dispostos aleatoriamente;  um  bastão  portátil  luminoso;  pela
projeção de uma  linha  sobre  uma  tela;  e  pelo  ‘‘método
do balde’’.  Como  o  método  da  cúpula  hemisférica  e  o
‘‘método do  balde’’  apresentaram  distribuição  dos  valores
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da  VVS  semelhantes,  concluiu-se  que  o  uso do  ‘‘método
do balde’’  poderia  se  tornar  parte  da  rotina  de  exames
clínicos, pois  é  de  fácil  aplicação  e  de  baixo  custo.16 O
‘‘método do  balde’’,  aplicado  no  Brasil,  evidenciou  que  a
maior concentração  dos  valores  absolutos  dos  desvios  da
vertical ocorreu  até  3◦ em  indivíduos  adultos  e  idosos  hígi-
dos, independentemente  do gênero,  e  não  aumentou  com  a
idade.17 O  limite  do desvio  da VVS com o  ‘‘método  do  balde’’
considerado normal em  adultos  e  idosos17 e  em  idosos  e
longevos18,19 é  semelhante  ao  limite  da  VVS usado  em  outros
métodos.20,21

Em  pacientes  com  VPPB  avaliados  por  diferentes  méto-
dos, os  desvios  da  VVS  foram  distintos 22---24 ou  semelhantes25

aos  desvios  do grupo  controle.  Os  desvios  da  VVS  foram
normais,23 anormais20,26 ou  estavam  próximos  do  limite  da
normalidade11 e sempre  ou  frequentemente  inclinados  para
o lado  afetado11,20,23 ou para  o  lado  sadio.26 Com  o  ‘‘método
do balde’’,  desvios  anormais  da  VVS  foram  frequentes  e
ocorreram geralmente  para  o  lado  comprometido.27

O  baixo  custo,  a  fácil  avaliação  da  VVS  com o  ‘‘teste  do
balde’’ e os  relatos  contraditórios  da  literatura  quanto  aos
achados  em  pacientes  com  VPPB  motivaram  o  interesse  em
ampliar a  experiência  com  esse  método  diagnóstico  antes  e
após o  tratamento  dessa  afecção  com  manobras  de reposi-
cionamento de  partículas.

O  objetivo  desta  pesquisa  foi  comparar  a vertical  visual
subjetiva pelo  ‘‘teste  do  balde’’ antes  e  após a  manobra  de
reposicionamento de  partículas  em  pacientes  com  vertigem
posicional paroxística  benigna.

Método

Esta  pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa
da instituição,  sob  o  parecer  n◦ 733.154/2014.  Todos os par-
ticipantes receberam  as  informações  sobre  a  pesquisa  e  seus
objetivos por  meio de  uma carta  explicativa  e assinaram  o
Termo  de  Consentimento  Livre  e  Esclarecido  antes  do início
da investigação.

Neste estudo  transversal,  a amostra  foi  constituída  por
pacientes adultos  do gênero  masculino  ou  feminino  com
diagnóstico de  VPPB.

O critério  de  inclusão  foi  o  diagnóstico  de  VPPB,  efetuado
pelo otorrinolaringologista,  com  base  na história  clínica  e  na
presença de  vertigem  e  nistagmo  posicional  durante  as  pro-
vas de  Dix-Hallpike9 e  de  girar  a  cabeça,10 para  identificar
o labirinto  comprometido  (direito,  esquerdo  ou  ambos)  e o
canal  semicircular  afetado  (posterior,  anterior  ou lateral).

Foram  excluídos  os pacientes  com  incapacidade  para
compreender e  atender  a comando  verbal  simples,  com-
prometimento visual  grave  ou  não compensado  com  uso
de lentes  corretivas,  distúrbios  neurológicos  e/ou  psiquiá-
tricos, outras  vestibulopatias,  relato  de  ingestão  alcoólica
24 horas  antes  da  avaliação,  em  uso  de  medicamentos  com
ação  sobre  o  sistema  nervoso  central  ou  sobre  o  sistema
vestibular e  que  tivessem  feito reabilitação  do equilíbrio
corporal nos últimos  seis  meses.

Os  pacientes  foram  submetidos  sucessivamente,  no
mesmo dia,  a anamnese,  pesquisa  de  vertigem  e  nistagmo
posicional e avaliação  da  VVS  com  o  ‘‘método  do balde’’16,17

antes  e  imediatamente  após  uma única  manobra  de  reposi-
cionamento de  partículas.

A  pesquisa  de vertigem  e nistagmo  posicional  durante
as provas  de Dix-Hallpike9 e  de girar  a  cabeça10 deter-
minou o  diagnóstico  clínico  dos  pacientes.  A presença de
nistagmo na prova  de Dix-Hallpike  direita  indicou  VPPB  do
labirinto direito  e  na prova de Dix-Hallpike  esquerda  indicou
VPPB do labirinto  esquerdo.  O  nistagmo  torcional  e  vertical
para cima  indicou  comprometimento  de canal  posterior;  o
nistagmo  torcional  e vertical  para  baixo  indicou  comprome-
timento de canal  anterior.  Na  prova  de  girar  a  cabeça para  os
lados direito  e  esquerdo,  o  nistagmo  horizontal  geotrópico
mais intenso  indicou  o  comprometimento  de canal  lateral
do mesmo  lado  e  o  nistagmo  horizontal  ageotrópico  mais
intenso indicou  o  comprometimento  do  canal  lateral  do  lado
oposto.10

Foram  selecionadas,  pelo  otorrinolaringologista,  a
depender da  identificação  do  canal  semicircular  compro-
metido, a manobra  de  reposicionamento  de  partículas  de
Epley28 para  ser  feita  nos casos  de VPPB  de canal  posterior
e a  manobra  de Lempert29 na  VPPB  de canal  lateral.

A avaliação  binocular  da  VVS usou  um  balde.30 Na  parte
interna do  fundo  do balde,  uma fita  fluorescente  estava dis-
posta de modo  retilíneo  e  perfeitamente  alinhada  com  o
marco zero  de um  transferidor  posicionado  na parte  externa
do fundo do balde  e com  a  vertical  verdadeira  em  relação  à
Terra.

Os pacientes,  sentados  com  a cabeça erguida  e  o  campo
visual completamente  dentro  do balde,  foram  orientados
a olhar  para  a  linha  fluorescente  dentro  dele. O  balde  foi
girado aleatoriamente  pelo examinador  em  sentido  horá-
rio e  anti-horário.  Em seguida,  o examinador  girou o  balde
lentamente em  direção  à  posição  de grau  zero. Os  pacien-
tes disseram  ‘‘pare’’  quando  a linha fluorescente  alcançou
a posição  vertical.  Foram  feitas  10 repetições,  cinco  em
sentido horário  e  cinco  em  sentido  anti-horário.  Os  des-
vios angulares  da  posição  vertical  foram  medidos  em  graus
a partir  da  escala  do lado  de fora  do balde.  A média  dos
valores absolutos  dos  desvios  da  vertical  verdadeira  das  dez
repetições do procedimento  foi  calculada  para  cada  paci-
ente antes  e  após a  manobra  de  reposicionamento.  Valores
acima de  3◦,  para  a  direita  ou  para  a esquerda,  foram  con-
siderados anormais.17---19 A  direção  da  inclinação  em  cada
caso foi determinada  pela  soma  dos  valores  de todas  as
dez repetições,  considerou-se  o sinal  positivo  ou  negativo.18

Foram  definidos  como  positivos  os  desvios  para  a direita
(balde girado  em  sentido  horário  em  relação  ao paciente)
e negativos  os desvios  para  a  esquerda  (balde  girado em
sentido anti-horário  em  relação  ao paciente).  A soma  dos
desvios para  a  direita  (positivos)  e  para  esquerda  (negati-
vos) igual  a zero  definiu  a ausência  de prevalência  de  uma
direção sobre  a outra.

Os dados  da  pesquisa  foram  manipulados  exclusivamente
pela pesquisadora  principal,  para  garantir  o direito  de  con-
fidencialidade das  informações.

Foi  feita  uma  análise  estatística  descritiva  para  a
caracterização da amostra.  Para  as  variáveis  quantitativas,
foram observados  os valores  mínimos  e  máximos  e  calcu-
lados os valores  de  médias,  medianas  e  desvios  padrão.
Para as  variáveis  qualitativas,  foram  calculadas  as  frequên-
cias absolutas  e  relativas.  O  teste  de  Wilcoxon  foi  usado  na
comparação das  medidas  da  VVS  no  momento  do diagnós-
tico e  imediatamente  após  a  manobra  de reposicionamento.
O poder  do  teste  foi  calculado,  revelou  que  o  tamanho
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Tabela  1  Valores  absolutos  e dados  estatísticos  dos  desvios  da  vertical  e sua direção  antes  e  após  a manobra  de reposiciona-
mento  em  pacientes  com  vertigem  posicional  paroxística  benigna

Pacientes  Canal  semicircular
acometido  na VPPB

Antes  da  manobra  Depois  da  manobra

Média  dos  valores
absolutos  da  VVS
(em graus)

Direção
prevalente  do
desvio da  VVS

Média  dos  valores
absolutos  da  VVS
(em graus)

Direção
prevalente  do
desvio da  VVS

1  Posterior  E  3,6  Direita  3,1  Direita
2 Posterior  E  3,7  Direita  1,8  Direita
3 Posterior  E  2,6  Esquerda  1,0  Esquerda
4 Posterior  E  3,1  Esquerda  1,4  Esquerda
5 Posterior  E  2,2  Direita  1,2  Direita
6 Posterior  D 2,8 Direita  1,1  Esquerda
7 Posterior  D  3,6  Direita  2,2  Direita
8 Posterior  D  1,3  Esquerda  0,5  Esquerda
9 Posterior  D  4,6  Direita  2,8  ---
10 Posterior  D  3,5  Direita  1,7  Direita
11 Posterior  E  2,3  Direita  1,7  Direita
12 Posterior  D 3,3 Esquerda  2,0  ---
13 Posterior  E  1,7  Esquerda  0,2  ---
14 Posterior  D 1,5 Esquerda  1,3  Esquerda
15 Lateral  D  2,1  Direita  0,5  Direita
16 Posterior  E 2,4 Direita  1,4  Direita
17 Posterior  E 2,3 Direita  1,0  Direita
18 Posterior  D 5,3 Direita  5,4  Direita
19 Posterior  D 3,5 Esquerda  1,4  Esquerda
20 Posterior  E 1,5 Esquerda  1,1  Esquerda
Média 2,8  1,6
Mediana  2,7  1,4
Valor mínimo  1,3  0,2
Valor máximo  5,3  5,4
Desvio  padrão  1,1  1,1
Teste de  Wilcoxon  p  <  0,001

D, direito; E, esquerdo;---, sem prevalência de direção.

amostral  foi  suficiente.  As  análises  foram  feitas pelo SPSS
(Statistical Package  for  the  Social  Sciences)  versão  19;  o
nível de  significância  adotado  foi  de  0,05  (5%).

Resultados

A  VVS  foi  avaliada  em  20  pacientes  com  hipótese  diagnóstica
de VPPB;  16  do gênero feminino  e  quatro  do  masculino,  entre
51 e  89  anos  e  média  de  58,35.

Em  dez  casos  foi  identificado  o  comprometimento  do
canal semicircular  posterior  esquerdo,  em  nove  do  canal
semicircular posterior  direito  e em  um  de  canal  semicir-
cular lateral  direito.  A tabela  1 apresenta  a comparação
dos valores  absolutos  da  VVS  antes  e  após  a  manobra  de
reposicionamento nos 20  pacientes  com  VPPB.

Antes  da  manobra  de  reposicionamento,  nove  pacien-
tes (45,0%)  apresentaram  valores  absolutos  da  VVS  acima
do padrão  de  referência:  desvios  anormais  para  o  mesmo
lado do  labirinto  afetado  na VPPB  ocorreram  em  cinco  casos
(25,0%) e  para  o lado  oposto  em  quatro  (20,0%).  Onze  paci-
entes (55,0%)  apresentaram  desvios  dos  valores  absolutos  da
VVS dentro  do padrão  de  referência.

Após  a manobra  de  reposicionamento,  dois pacientes
(10,0%) apresentaram  desvios  anormais  dos  valores  absolu-
tos da  VVS,  na  mesma  direção  observada  antes  da  manobra;
15 casos  (75,0%)  mostraram  desvios  normais  dos  valo-
res absolutos  da  VVS,  14  (70,0%)  na  mesma  direção  e
um (5,0%)  na direção  contrária  à observada  antes  da  mano-
bra; três  casos  (15,0%)  não evidenciaram  prevalência  de  uma
direção sobre  a  outra.

Na comparação  dos  desvios  da  VVS  antes  e  após a mano-
bra de reposicionamento,  a média  dos  valores  absolutos
dos desvios  da  vertical  nos  20  casos  de VPPB,  dentro  do
padrão de referência,  foi  significantemente  menor  após  a
intervenção (p  <  0,001).

Discussão

A vertigem  desencadeada  pela  movimentação  da  cabeça na
VPPB é  explicada  pela  migração  de  partículas  de  carbo-
nato de cálcio  resultantes  do fracionamento  de  otólitos  da
mácula utricular.3,4 As  manobras  mecânicas  de reposiciona-
mento dos  debris  de otólitos  visam  ao  retorno  das  partículas
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para  o utrículo,  por  meio de  uma  sequência  de  movimentos
do corpo  e  da  cabeça.10,28

Testes  da VVS  avaliam  a função  otolítica,  especialmente
a da  mácula  utricular.14,23 Há  evidência  de  que  a VPPB
está associada  à  disfunção  utricular,  possivelmente  devido
à degeneração  da  mácula  utricular.25 Desvios  da  VVS foram
verificados por meio  de  uma  barra  luminosa  em  87,5%
dos pacientes  com  VPPB  aguda,  em  comparação  com  um
grupo controle.22 Com  o  ‘‘método  do  balde’’,  a diferença
significante nos  valores  absolutos  dos  desvios  da VVS na
comparação entre  indivíduos  hígidos  e  pacientes  com  VPPB
de canal  semicircular  posterior  sugere  que  esse  teste  pode
indicar distúrbio  da  orientação  espacial  nessa  afecção.24

Nesta  pesquisa,  o  desvio  anormal  dos  valores  absolutos
da VVS  não  ocorreu  necessariamente  para  o  mesmo  lado  do
labirinto afetado,  achado  concordante  com  o  de  algumas
pesquisas20,26,27 e  discordante  de  outras,  que  observaram
desvios da  VVS  somente  para  o  lado  da VPPB.11,20,23 Para
explicar o  encontro  de  desvios  para  o  lado  contralateral  da
VPPB, comentou-se  que  a área  da  mácula  utricular  afetada
pela perda  de  otólitos  poderia  estar em  campos  celulares
sensíveis a  inclinações  cefálicas  ipsilaterais  ou  contralate-
rais; que  o  distúrbio  otolítico  poderia  ser bilateral,  mas
apenas se manifestaria  como  uma VPPB  unilateral;  ou  que
as estruturas  de  integração  visuovestibular  teriam  desen-
volvido uma  correção  que  move a  VVS  contralateralmente
para manter  uma  harmonia  entre  as  informações  visuais  e
vestibulares.20

Quase  a  metade  desta  casuística  de  pacientes  com  VPPB
(45,0%) mostrou  desvios  absolutos  anormais  da  VVS  durante
o período  agudo  da  afecção.  A literatura  descreve  resulta-
dos variáveis  na fase aguda  da  afecção.  Com  o  ‘‘método
do balde’’,  80,9%  dos  casos  de  VPPB  apresentaram  desvios
absolutos da  VVS  anormais27 e,  com  outros  métodos,  foram
encontrados desvios  anormais  da  VVS  na VPPB  somente  em
10,0% dos  casos,26 em  5,3%  dos  casos,11 em  16,4%  dos  paci-
entes diagnosticados  com  VPPB  direita  e em  14,2%  dos
pacientes com  VPPB  esquerda.20

Pouco  mais  da  metade  dessa  casuística  (55,0%)  apresen-
tou desvios  da  VVS  dentro  do padrão  de  referência  na fase
aguda da  afecção.  O desvio  da  VVS  dentro  do limite  conside-
rado normal  foi  anteriormente  descrito  em alguns  pacientes
com VPPB,11,23,26 sugere  que  a  disfunção  otolítica  da  VPPB
não seria  muito  extensa  nesses  casos.11,26

Nesta  pesquisa,  a maioria  dos  pacientes  (77,8%)  com
desvios absolutos  anormais  da  VVS antes  da  manobra  de
reposicionamento apresentou  resultados  dentro  do padrão
de referência  após a  manobra  terapêutica.  A redução  nos
desvios da  VVS  após a  manobra  de  reposicionamento  na
VPPB também  foi  anteriormente  mencionada.23,27 Os  dois
casos que  continuaram  a  evidenciar  desvios  anormais  da
VVS talvez  apresentassem  comprometimento  otolítico  mais
extenso,23 estenose  ou  obstrução  do canal  semicircular31

ou  a  manobra  não  conseguiu  remover  todas  as  partículas,32

requer  possivelmente  a repetição  do procedimento  de
reposicionamento33 ou  múltiplos  tratamentos34,35 para  a
resolução da  VPPB.  Um  número  maior  de  manobras  pode-
ria propiciar  uma maior  depuração  dos  otólitos  do  canal
semicircular afetado.33 O desvio  da  VVS na VPPB  parece
estar relacionado  com  a disfunção  dos  órgãos  otolíticos;  a

eliminação  dos  otólitos  do  canal  semicircular  restauraria  a
estrutura macular  e  os efeitos  secundários  no  utrículo.5,23

Nos  casos  de VPPB  avaliados  nesta  pesquisa,  a  redução
significante da  média  dos  valores  absolutos  da  VVS  logo  após
a manobra  de reposicionamento  sugere  o  efeito  favorável
imediato do  procedimento  terapêutico  feito,  concorda  com
a proposição  de que  a modificação  da  VVS  após a manobra
terapêutica refletiria  a  migração  dos  otólitos  de volta  para
o utrículo.23

A presente  pesquisa  evidenciou  que  o ‘‘método  do
balde’’ foi  eficaz  para  avaliar  a VVS antes  e  depois da  mano-
bra de reposicionamento  em  pacientes  com  VPPB.  A  redução
significante dos  valores  dos  desvios  da  VVS  depois da  mano-
bra de reposicionamento  pressupõe  a utilidade  do ‘‘método
do balde’’ para  aferir  o  efeito  favorável  desse  procedimento
terapêutico na  VPPB.

Conclusão

Durante  o ‘‘teste  do balde’’  há  redução  dos  desvios  da
vertical visual  subjetiva  imediatamente  após manobra  de
reposicionamento de partículas  em  pacientes  com  vertigem
posicional paroxística  benigna.
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